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Sindicatos se juntam em ato para pedir a saída do presidente do Banco Central. 
Campos Neto prejudica o crescimento do Brasil ao manter a segunda maior taxa de juros do mundo.



Coqueluche
A ministra da 
Saúde, Nísia Trin-
dade, reforçou a 
orientação para 
que grávidas e 
crianças sejam 
vacinadas contra 
a coqueluche, 
após a confirma-
ção da morte de 
um bebê de seis 
meses, no Paraná. 
É o primeiro óbito 
causado pela co-
queluche no país 
em três anos.

Auxílio Reconstrução
O governo federal 
prorrogou até 31 
de agosto o prazo 
para os municí-
pios do RS afeta-
dos pelas fortes 
chuvas cadastra-
rem novas famílias 
para receberem o 
Auxílio Reconstru-
ção. Ao todo, 444 
cidades gaúchas 
podem solicitar o 
valor de R$ 5,1 
mil por família. 

Programa de estágio
A Braskem lançou 
sua campanha de 
estágio 2025. O 
Programa tem du-
ração de até dois 
anos, com início a 
partir de 2025. As 
vagas são para 
estudantes de ní-
vel universitário, a 
partir do segundo 
ano (4º período) 
de bacharelado 
ou tecnólogo, cur-
sando Engenharia 
(todas), Química, 
Administração, 
Relações Inter-
nacionais, entre 
outros.
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Acidente de trabalho, 
segundo o Ministério da 
Saúde, ocorre durante o 
serviço ou no trajeto entre 
a residência e o local de 
trabalho, provocando lesão 
corporal ou perturbação 
funcional, acarretando a 
perda ou redução da capa-
cidade para o trabalho e, em 
último caso, a morte. Além 
disso, as doenças ocupacio-
nais podem ser enquadra-
das nessa categoria.

O Dia Nacional da Pre-
venção de Acidentes de 
Trabalho, como noticiado 
por esta Tribuna (27 de 
julho) é uma importante 

referência para se precaver 
contra os infortúnios re-
lacionados ao mundo do 
trabalho.

Busca-se alertar traba-
lhadores, empregadores, 
governos e sociedade civil 
para a importância de prá-
ticas que reduzam o núme-
ro de acidentes e doenças 
relacionadas ao trabalho, 
promovam um ambiente 
seguro, e práticas saudá-
veis em todos os setores 
produtivos.

Ao contrário do que se 
apregoa, não se trata de 
algo inarredável ou im-
possível de ser evitado. O 

que se pretende sempre é 
um trabalho humanizado, 
seguro, com remuneração 
digna, que promova a saú-
de e permita a realização 
da vida e suas potenciali-
dades. Essas são algumas 
qualificações que devem 
nortear o chamado traba-
lho decente. 

No intervalo de dez 
anos, entre 2012 e 2022, o 
Brasil registrou quase sete 
milhões de acidentes ou 
adoecimentos resultantes 
do trabalho. São números 
alarmantes. Só perdemos 
para EUA e China.

As empresas precisam 

fazer a sua parte. Fornecer 
equipamentos de proteção 
adequados, orientar e pro-
porcionar aos trabalhado-
res os meios necessários 
para se prevenirem.

E os trabalhadores, de 
sua parte, devem se interes-
sar sobre o tema, participar 
das CIPAs e de todos os 
eventos a respeito do as-
sunto. Além disto, devem 
adotar uma postura sempre 
segura na realização de suas 
atividades profissionais. 

Conte sempre com o 
seu sindicato para enfren-
tarmos juntos este grave 
problema nacional.

A PREVENÇÃO É O MELHOR REMÉDIO

Sindicato debate ferramentaria com a Volks em Brasília

Durante agenda 
em Brasília se-
gunda-feira, 29, o 

membro do Conselho da 
Executiva do Sindicato e 
conselheiro no Sistema S no 
Senai, José Roberto Noguei-
ra da Silva, o Bigodinho, 
conversou com represen-
tantes da área de Relações 
Institucionais e Governa-
mentais da Volkswagen 
para avançar com projetos 
ao setor de ferramentaria. 
O objetivo é alinhar o de-
senvolvimento de produtos 
à área para garantir geração 
de empregos de qualidade, 
conhecimento e o adensa-
mento da cadeia produtiva 
em todo o país.

“Além de discutir lo-
calmente na cidade de São 
Bernardo e na base dos 
Metalúrgicos do ABC, tam-
bém avançamos os debates 
para ações mais efetivas e, 
assim, ter a possibilidade de 
melhorar o setor”, explicou 
o dirigente. “A proposta é 
abranger todo o país e tam-
bém debater, dentro deste 
recorte da ferramentaria, 

Objetivo é 
alinhar o 

desenvolvimento 
de produtos 
à área para 

garantir geração 
de empregos 
de qualidade, 

conhecimento e 
o adensamento 

da cadeia 
produtiva em 

todo o país
uma cadeia produtiva com 
maior valor agregado”.

Bigodinho contou ainda 
que uma série de outras 
questões também foram 
pautadas. “Ações com pos-
sibilidade de exportações, 
aumento do volume de 
produção e debates em an-
damento sobre quais ações, 
em conjunto, podemos 
desenrolar”. Segundo dados 
da Abinfer (Associação Bra-

sileira da Indústria de Ferra-
mentais), o Brasil conta hoje 
com, aproximadamente, 
quatro mil ferramentarias 
cativas (instaladas dentro 
de empresas, como o caso 
da Volkswagen) e tem, pelo 
menos, duas mil de mer-
cado.

“O setor é estratégico 
para o país, uma vez que a 
indústria metalmecânica é 
responsável por permitir a 

fabricação e a transforma-
ção de produtos manufatu-
rados, além de desenvolver, 
fabricar e fazer manutenção 
de ferramentas. A ferra-
mentaria é conhecida mun-
dialmente como a mãe da 
indústria de transformação, 
uma vez que todo o pro-
cesso de produção seriada 
é viabilizado por meio de 
ferramentais dos mais di-
versos tipos”.

fotos: adonis guerra

Na mesa, a partir da esquerda: Bernardo Cascaes de Barros Barreto, Bigode, Luiz 
Ricardo de Medeiros Santiago e Luiz Henrique Maia Bezerra
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Na manhã de ontem 
os Metalúrgicos 
do ABC se uniram 

a outros sindicatos filiados 
à CUT e demais centrais 
sindicais para realizar pro-
testos em frente à sede do 
Banco Central, na Avenida 
Paulista, com o objetivo de 
pressionar pela queda dos 
juros e pela saída de Cam-
pos Neto da presidência do 
BC (Banco Central). 

A manifestação intitu-
lada “Menos juros, mais 
empregos”, pediu a saída do 
presidente do BC, Roberto 
Campos Neto, indicado 
pelo ex-presidente Bolso-
naro, cuja atuação frente à 
instituição, de acordo com 
o movimento sindical, é de 
boicote ao governo federal.  
“A quem o Banco Central 
serve?” Este foi um dos 
principais questionamentos 
do ato. O protesto marcou o 
início de mais uma reunião 
do Copom para diminuir 
ou manter a taxa de juros. 
O anúncio será feito no final 
da tarde de hoje.  

O secretário-geral do 
Sindicato, Claudionor Viei-
ra, declarou que o presiden-
te do BC atrapalha o cres-
cimento do país. “Campos 
Neto tem feito um trabalho 

“Não existe 
nenhuma 
autonomia no 
Banco Central, 
o que existe 
é um cara 
representando 
o sistema 
financeiro e a 
especulação 
financeira”

“Campos 
Neto precisa 

entender 
definitivamente 

que o projeto 
que ele 

representa 
perdeu as 

eleições em 
2022”

EM ATO DA CUT CONTRA ALTA TAXA DE JUROS, METALÚRGICOS DO 
ABC PEDEM SAÍDA DO PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL

Atualmente a taxa Selic é de 10,5% ao ano, a segunda mais alta do mundo

mando do país. “Campos 
Neto precisa entender de-
finitivamente que o projeto 
que ele representa perdeu as 
eleições em 2022. O projeto 
que está no poder é o que 
defende a justiça social, a 
distribuição de renda, o 
crescimento econômico e a 
geração de empregos, mas 
isso é muito difícil com 
uma pessoa irresponsável 
à frente do Banco Central. 
Fora Campos Neto e viva 
a luta dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras!”, reforçou. 

Taxa de juros criminosa 
O presidente da nacio-

nal da CUT, Sérgio Nobre, 
classificou a atual taxa de 
criminosa. "A taxa de juros, 
no atual patamar, de 10,5% 
ao ano, sendo a segunda 
maior do planeta, é crimi-
nosa. Elimina investimen-
to produtivo e promove 
a maior transferência de 
riqueza dos mais pobres 
para os mais ricos”. 

Argumentos falaciosos
A CUT defende que 

Campos Neto tem usado 
diversos argumentos fala-
ciosos para manter a taxa 
em patamar elevado. Entre 
eles, questões fiscais, maior 
equilíbrio da economia e 
controle da inflação. No 
entanto, todos os indica-
dores econômicos do país 
têm apresentado expressiva 

melhora desde o início de 
2023, entre eles a queda 
da inflação, crescimento 
econômico e nível de em-
pregos.

Como a Central vem 
afirmando, os juros altos 
endividam as famílias e 
também prejudicam os 
empresários que querem 
expandir seus negócios e até 
mesmo abrir novas vagas de 
emprego, entre outros pre-
juízos à economia do país.

Entenda a Selic
Por ter a finalidade de 

controlar e alcançar as me-
tas de inflação do país, o 
Banco Central define, por 
meio da política monetária, 
qual a taxa de juros básica a 
ser aplicada no país. É co-
nhecida como Selic e serve 
de referência para todas as 
transações financeiras rea-
lizadas, desde empréstimos 
pessoais a juros do cartão de 
crédito, passando por ope-
rações que movimentam a 
economia do país como os 
financiamentos destinados 
à produção nos mais diver-
sos setores.

Ou seja, não somente o 
cidadão, mas também o se-
tor produtivo – as empresas, 
o comércio, as indústrias, 
a agricultura e a pecuária 
também ficam submetidas 
a tal política.

Com informações 
da CUT

de sabotar o crescimento 
e o desenvolvimento do 
país. Não existe nenhuma 
autonomia no Banco Cen-
tral, o que existe é um cara 
representando o sistema 
financeiro e a especulação 
financeira. É preciso que o 
Congresso Nacional peça 
o impeachment dele, para 
que o Brasil possa, de fato, 
crescer e gerar empregos”. 

O dirigente deu o recado 
ao lembrar que o projeto 
que Campos Neto repre-
senta não está mais no co-
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Tribuna Esportiva

Yuri está a três gols 
de igualar 2021, 
quando marcou 19 
vezes em 55 duelos 
pelo Internacional. 
Em média, atual 
temporada já 
é a melhor do 
centroavante do 
Timão.

Após duas 
derrotas, o 
Palmeiras será 
colocado à prova 
hoje contra o 
Flamengo. Com 
R$ 192 milhões 
investidos, time 
tem um dos grupos 
mais fortes da 
temporada. 

O Tricolor desistiu 
de Maurício 
Lemos, do Atlético-
MG. Desacordo 
financeiro entre 
jogador e clube 
mineiro fez com 
que o São Paulo 
se retirasse da 
negociação.

Tribuna Esportiva

COPA DO BRASIL
Hoje - 20h

Flamengo 
x Palmeiras

Hoje - 21h30

Corinthians 
x Grêmio

x

x

fotos: divulgaçãoFEM-CUT reúne amanhã sindicatos para organizar 
próximas ações da Campanha Salarial 2024 

A F E M - C U T / S P 
(Federação Es-
tadual dos Me-

talúrgicos) reúne os 13 
sindicatos filiados na sua 
base amanhã para debater 
a Campanha Salarial 2024, 
discutir pontos importan-
tes das negociações, defi-
nir estratégias e organizar 
um calendário de ações 
para as próximas semanas. 
Os Metalúrgicos do ABC 
participam da conversa 
na sede do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Sorocaba, 
interior paulista, pela mo-
bilização com os trabalha-
dores da categoria. 

A direção da Federação 
já realizou rodadas de ne-
gociações com a maioria 
das bancadas patronais 
pelas reivindicações dos 
metalúrgicos em toda base 
no Estado de São Paulo, 
com exceção do Grupo 
10 (FIESP), que desde 
2017 não abre negociações 
com a entidade. Segundo o 
presidente da FEM-CUT, 
Erick Silva, o objetivo é fe-
char as negociações quan-
to antes.

“Nossa data-base é 1º 
de setembro e, por isso, 
trabalhamos para que os 
empresários mandem as 
propostas até na primeira 
quinzena de agosto para 
podermos organizar as 
assembleias para a votação 
dos trabalhadores. Nosso 
compromisso é buscar o 

Em pauta, 
pontos 

importantes 
das 

negociações, 
novas 

estratégias e 
organização 

de calendário 
de lutas para 
as próximas 

semanas

aumento real nos salários 
e assinar as Convenções 
Coletivas de Trabalho. Os 
metalúrgicos são funda-
mentais para o processo 
produtivo e nada mais 
justo que sejam reconhe-
cidos e valorizados, com 
dinheiro no bolso e direi-
tos garantidos”.

Luta
O secretário-geral da 

Federação, Max Pinho, 
destaca que os sindicatos 
filiados estão juntos com 
a FEM-CUT/SP na luta 
pelas Convenções Coleti-
vas de Trabalho e por bons 

resultados na Campanha 
Salarial 2024.

“As entidades sindi-
cais em todo estado estão 
unidas e mobilizadas, dia-
logando com os trabalha-
dores e demonstrando que 
estamos todos dispostos a 
lutar pelos nossos direitos. 
Diversas assembleias de 
mobilização estão sendo 
realizadas e o movimento 
vai crescer ainda mais à 
medida que se aproxima 
a nossa data-base. Vamos 
juntos para garantir nossa 
valorização em mais uma 
Campanha Salarial vito-
riosa”, afirmou.

Data-base
Em dez meses, entre 

setembro de 2023 e junho 
deste ano, o acumulado do 
INPC (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor) é 
de 3,58%. A Campanha 
Salarial tem como slogan 
“Unidade e Luta – Vamos 
Conquistar a Nossa Parte”. 
Os principais eixos nego-
ciados com as bancadas 
patronais são valorização 
das Convenções Coleti-
vas, reposição da inflação, 
aumento real, redução da 
jornada de trabalho sem 
redução de salário e queda 
da taxa de juros, a Selic.


